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BOAS VINDAS 

Oferecemos-lhe este guia de acolhimento para que possa conhecer 

melhor os seus direitos e deveres, assim como o funcionamento e 

organização do nosso hospital. 

Estamos técnica e humanamente preparados/as para lhe proporci-

onar uma estadia com os melhores cuidados, atenção e conforto. 

O Conselho de Administração e todos/as os/as profissionais 

desejam-lhe uma rápida recuperação. 



VISÃO 

O Centro Hospitalar trabalha para ser reconhecido como uma instituição de 

referência no desenvolvimento de técnicas eficientes e inovadores no trata-

mento em ambulatório e internamento. Pretende diferenciar-se pela sua 

especificidade e acessibilidade, pelo compromisso com o/a doente, assumin-

do-se como um centro de elevada competência na organização assistencial e 

no desenvolvimento e inovação na prestação de cuidados de saúde. 

MISSÃO 

O Centro Hospitalar tem como missão a promoção da saúde a todos/as os/as 

cidadãos/ãs no âmbito das responsabilidades e capacidades dos hospitais 

que o compõem, prestando cuidados de saúde especializados, com respeito 

pela dignidade dos/as doentes, e estimulando o desenvolvimento profissio-

nal dos/as seus/uas colaboradores/as, num quadro de qualidade, eficiência e 

eficácia organizativa. 

QUALIDADE E SEGURANÇA DOS CUIDADOS 

Colabore connosco na melhoria da qualidade e da segurança dos cuidados 

de saúde que lhe prestamos, participando em todas as decisões sobre a sua 

saúde, respeitando as orientações dos/as profissionais, expressando a sua 

vontade, as suas opiniões e sugestões. 

Participe no seu Tratamento 

Os/as profissionais que lhe prestam cuidados de saúde estão disponíveis pa-

ra o/a ajudarem nas suas dúvidas ou questões. 
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Por favor diga-nos: 

 Se precisa de mais informações sobre o seu estado de saúde e/ou sobre o 

tratamento. 

 Se está preocupado/a ou receoso/a com o seu internamento ou tratamento. 

Informe o/a médico/a ou o/a enfermeiro/a se sentir alguns sintomas e/ou 

reações que habitualmente não tem. 

Respeite as indicações e orientações dos/as profissionais em relação ao seu 

tratamento e às regras e procedimentos do hospital. 

Não pode ausentar-se das enfermarias sem a autorização ou conhecimento pré-

vio dos/as profissionais do serviço (médico/a ou enfermeiro/a responsável). 

Para sua segurança é-lhe colocada uma pulseira de identificação, nunca a 

retire. Verifique se durante o seu internamento a sua pulseira se mantém em 

bom estado e legível. No caso de estar danificada peça ao/à enfermeiro/a  a 

sua substituição. 

Ajude-nos no combate à infeção hospitalar: 

 Mantenha uma boa higiene pessoal e lave/desinfete regularmente as 

mãos. 

 Peça aos seus familiares e amigos/as que não o/a visitem se tiverem algu-

ma doença contagiosa. 

 Não deixe que ninguém se sente na sua cama. 
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Expresse a sua Vontade e Opiniões/Sugestões 

Consentimento informado 

Para ajudá-lo/a a tomar as decisões relativas à sua saúde os/as profissionais 

transmitem, de uma forma compreensível, a informação disponível sobre a 

sua doença e tratamentos. O seu consentimento deverá ser dado por escrito 

no caso de intervenções cirúrgicas e outros procedimentos invasivos. 

Recusa de tratamento 

O direito de recusa de qualquer tratamento/procedimento deve ser baseado 

na compreensão inequívoca dos riscos e consequências presentes e futuras 

para a sua saúde. Tome a sua decisão após ser devidamente esclarecido pela 

equipa clínica/médico/a que o assiste. 

Diretiva antecipada da vontade 

Os/as doentes em conjunto com as suas famílias e/ou representantes legais são 

envolvidos/as nas decisões que dizem respeito à reanimação, entre outras, co-

mo parte do planeamento de cuidados, tendo em consideração, nomeadamen-

te, a diretiva antecipada de vontade (DAV) ou o testamento vital (TV). 

Opiniões/Sugestões/Reclamações/ Elogios 

A sua opinião é importante para melhorar o seu atendimento, a acessibilida-

de e a eficácia dos serviços, pode exprimi-la no Gabinete do Cidadão (piso 0). 

Neste Gabinete pode solicitar informações ou apresentar as suas sugestões / 

reclamações / elogios. 

Durante o seu internamento, por solicitação, poderá ser atendido por um/a 

profissional deste Gabinete na enfermaria. 
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ESTADIA 

Objetos de Uso Pessoal 

Caso não possa trazer estes objetos, o hospital também os poderá fornecer. 

Se tiver prótese dentária/auditiva e/ou óculos guarde-os, evitando enrolá-los 

em compressas ou lenços porque podem, inadvertidamente, ir para o lixo ou 

lavandaria. 

Se desejar pode trazer livros, computador, rádio e jogos para o ajudar a pas-

sar o tempo. 

Sempre que trouxer um equipamento elétrico, deverá submetê-lo, previa-

mente, à autorização do/a enfermeiro/a responsável pelo acolhimento. 

O CHS recomenda que não traga consigo objetos de valor ou somas elevadas 

de dinheiro. 

A instituição não se responsabiliza pelo eventual desaparecimento de qual-

quer bem/valor do/a doente. 

Higiene 

Se não puder tratar da sua higiene, não se preocupe, pois um/a enfermeiro/a 

e um/a assistente operacional ajudá-lo/a-ão. 

Lembre-se que é importante lavar/desinfetar regularmente as mãos e 

manter uma boa higiene pessoal. 
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Medicamentos 

Informe o/a seu/ua médico/a e/ou enfermeiro/a sobre os medicamentos 

que toma habitualmente. 

Durante o internamento tome apenas os medicamentos fornecidos pelo/a 

enfermeiro/a. 

Alimentação 

Não deve comer alimentos trazidos do exterior sem falar com os/as enfermeiros/

as porque o seu regime alimentar poderá fazer parte do seu tratamento. 

Se tem alimentos aos quais é alérgico, ou que não gosta, ou que por ques-

tões religiosas ou culturais não pode comer informe o/a médico/a e os/as 

enfermeiros/as. 

Repouso 

O período de silêncio é das 22 horas às 7 horas. 

Por favor não perturbe o descanso dos/as outros/as doentes. 

Direito a Acompanhante 

O/a acompanhante pode permanecer junto do/adoente nos seguintes períodos: 

 Hospital de São Bernardo - 12h00´ às 20h00´ 

 Hospital Ortopédico Sant’Iago do Outão - 13h00´ às 20h30´ 

O/a acompanhante tem direito a: 

 Receber informações sobre o/a doente. 

 Colaborar, sempre que solicitado, nos cuidados sob apoio do/a enfermeiro/a. 

 Acompanhar, sempre que possível, o/a doente na realização de exames, 

tratamentos e consultas realizadas no Hospital. 
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O/a acompanhante tem o dever de: 

 Levantar e entregar diariamente o seu cartão de identificação. 

 Lavar/desinfetar as mãos antes e depois de colaborar nos cuidados e sem-

pre que entrar ou sair da enfermaria. 

 Não deambular pelo Serviço, mantendo-se junto do/a doente. 

 Manter telemóvel desligado ou em modo de silêncio. 

 Comunicar a sua entrada e saída do Serviço, ao/à enfermeiro/a responsá-

vel pelo/a doente. 

 Ausentar-se do Serviço sempre que seja solicitado. 

 Não fumar em todo o hospital. 

 Não fazer barulho. 

 Manter a higiene e limpeza das instalações. 

 Não se sentar na cama dos/as doentes. 

Visitas 

Pode receber visitas dos seus familiares e amigos/as todos os dias.  

Se não quiser receber visitas informe o/a seu/ua enfermeiro/a.  

Colabore connosco e peça às suas visitas que: 

 Sigam as instruções dadas pelos/as profissionais de serviço. 

 Respeitem a privacidade e o descanso dos/as outros/as doentes. 

 Leiam o folheto informativo para as visitas. 

O acesso das visitas faz-se pela receção do hospital. 

A fim de preservar a saúde das vossas crianças, não são permitidas visitas por 

menores de doze anos, a não ser em casos excecionais depois de avaliada a 

situação pela respetiva equipa de saúde. 
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De acordo com a lei, ao/à dador/a de sangue é assegurada a livre visita a do-

entes internados/as, durante o período estabelecido para o efeito. Excecio-

nalmente a visita pode ser autorizada pela equipa de saúde, fora do horário 

estabelecido e por um período de tempo definido. 

Horário Geral 

IƻǎǇƛǘŀƭ ŘŜ {ńƻ .ŜǊƴŀǊŘƻΥ 14h00’ às 15h00’ e das 19h00’ às 20h00’ 

IƻǎǇƛǘŀƭ hǊǘƻǇŞŘƛŎƻ {ŀƴǘΩLŀƎƻ Řƻ hǳǘńƻΥ 15h00’ às 16h30’ e das 19h00’ às 20h30’ 

Indicações Úteis 

 Não é permitido fumar nas instalações do hospital, exceto nas previstas na lei. 

 A utilização do telemóvel pode interferir com o funcionamento de alguns 

equipamentos, por favor respeite as zonas onde o seu uso é limitado. 

 Não utilize o telemóvel enquanto lhe prestam os cuidados de saúde nem na 

visita médica. 

 Pode efetuar e receber telefonemas através do telefone do hospital entre as 

9h00’ e as 21h00´. Solicite a um/a assistente operacional ou a um/a enfer-

meiro/a para pedir a chamada ao/à telefonista do hospital. O pagamento 

das mesmas será efetuado no momento da alta. 

 Número do telefone geral dos hospitais é: 

( τнср рпф ллл 

( τнср рпо флл 
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Em caso de Incêndio ou Catástrofe 

O hospital tem um plano de emergência e todos/as os/as profissionais 

recebem formação periódica sobre como atuar nestes casos. 

Mantenha a calma e siga as instruções que lhe forem dadas. 

Transportes Públicos 

O hospital é servido por uma rede de transportes públicos urbanos. 

Os horários estão acessíveis na área da receção. 

Assistência Religiosa 

São respeitadas todas as crenças religiosas. Se desejar, poderá ser visitado 

pelo seu assistente religioso. 

No Centro Hospitalar de Setúbal, há um Assistente Espiritual e Religioso 

Católico que passa periodicamente nas enfermarias, havendo ainda a possi-

bilidade de contacto telefónico permanente com o mesmo. 

No Hospital de São Bernardo e no Hospital Ortopédico Sant’Iago do Outão 

existem capelas, estando o horário do período de abertura e das cerimónias 

religiosas afixado na porta. 

Voluntariado 

Os/as Voluntários/as das Ligas de Amigos/as do Hospital de São Bernardo e do 

Hospital Ortopédico de Sant’Iago do Outão oferecem gratuitamente algumas ho-

ras do seu tempo, colaborando no acompanhamento e na alimentação dos/as 

doentes. 
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Encargos com a Hospitalização 

ALTA 

Sempre que possível a alta é-lhe comunicada com antecedência para que 

possa, em conjunto com a sua família/cuidador/a e se necessário com o Téc-

nico do Serviço Social fazer os preparativos necessários à sua saída. Conte 

com a colaboração da equipa de saúde em tudo o que necessitar. 

Antes de deixar o hospital, verifique se tem: 

DÁDIVA DE SANGUE 

O seu contributo poder salvar uma vida. 

O Serviço de Imunohemoterapia no piso 1 do Hospital de São Bernardo aco-

lhe todas as pessoas que desejem doar o seu sangue. 
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CARTA DOS DIREITOS DO DOENTE INTERNADO 

O Doente tem direito: 

 A ser tratado no respeito pela dignidade humana; 

 A ser tratado com respeito independentemente das convicções culturais, 

filosóficas e religiosas; 

 A receber os cuidados apropriados ao seu estado de saúde, no âmbito de 

cuidados preventivos, curativos, de reabilitação e terminais e paliativos; 

 À continuidade dos cuidados; 

 A ser informado acerca dos serviços de saúde existentes, suas competên-

cias e níveis de cuidados; 

 A ser informado sobre a sua situação de saúde; 

 A obter uma segunda opinião sobre a sua situação clínica; 

 A dar ou recusar o seu consentimento, antes de qualquer ato clínico ou 

participação em investigação ou ensino; 

 A confidencialidade de toda a informação clínica e elementos identificati-

vos que lhe respeitam; 

 Ao acesso dos dados registados no seu processo clínico; 

 À privacidade na prestação de todo e qualquer ato clínico; 

 Por si ou por quem o represente, a apresentar sugestões e reclamações; 

 À visita dos seus familiares e amigos. 

 Tem direito à sua liberdade individual. 

O Doente tem o dever: 

 De zelar pelo seu estado de saúde; 

 De fornecer aos profissionais de saúde todas as informações necessárias; 

 De respeitar os direitos dos outros doentes; 

 De colaborar com os profissionais de saúde; 

 De respeitar as regras de funcionamento dos serviços de saúde; 

 De utilizar os serviços de saúde de forma apropriada e de colaborar ativa-

mente na redução de gastos desnecessários. 
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